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O grupo de desenhistas urbanos da UCB 
foi criado no ano de 2015 com o apoio 
da direção do curso de Arquitetura e Ur-
banismo, reunindo professores e alunos 
em torno de uma atividade lúdica extra-
classe. Inspirado pelo movimento inter-
nacional “Urban Sketchers” , tem como 
principal objetivo apreciar e registrar in 
loco as cidades através de desenhos, no 
lugar dos dispositivos fotográficos. O ob-
jetivo do grupo é desenvolver e ampliar 
a apreensão do espaço urbano, pois con-
sideramos que esta é uma habilidade im-
portante para o exercício de projeto em 
arquitetura e urbanismo.

Saber ler e interpretar graficamente o es-
paço construído à nossa volta possibilita 
intervenções mais conscientes. Cria-se 
a intimidade entre os habitantes e a ci-
dade, aumentando a estima e o desejo de 
preservação a partir da afetividade com 
o lugar e não apenas de um olhar técni-
co-operativo.

Constatamos hoje que as cidades são 
pouco vivenciadas por seus habitantes. 
Acreditamos que a atividade de desenhar 
o espaço urbano e “no espaço urbano” 
em diferentes visadas e perspectivas pode 
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estimular o olhar e a reflexão sobre os ru-
mos que queremos para nossas cidades. 
Uma discussão urbanística tão urgente!

O movimento internacional de desenho 
do espaço urbano, o “Urban Skechers”, 
surge num momento importante de crise 
e colapso dos nossos espaços urbanos 
e tem o grande mérito de trazer estas 
questões de uma forma lúdica e suave. 
Precisamos que as cidades de fato sejam 
para pessoas, como afirma Gehl (2013). 
E que estas pessoas possam usufruir das 
cidades, seja como for, morador ou via-
jante.

Lynch (1997) afirma que a paisagem ur-
bana tem inúmeras funções. Dentre elas, 
algo a ser rememorado e a possibilidade 
de proporcionar o prazer lúdico aos seus 
habitantes. As atividades desenvolvidas 
pelos participantes do movimento “Urban 
Sketchers” contemplam estas funções. E 
vão mais além: proporcionam o encontro 
de diversas pessoas em torno deste prazer 
comum, o desenho, que é a interpretação 
gráfica pessoal de cada um. Os encontros 
do “Urban Sketchers” são, portanto, mo-
mentos de troca e de confraternização.

A capital federal conta com um grupo ati-
vo deste movimento internacional, mas ali 
a participação é restrita “a quem já sabe 
desenhar” - não por que isto seja um 
pré-requisito para estar no grupo, que é 
livre e aberto a todos, mas porque muitos 
que gostariam de participar se sente inca-
pazes. Percebemos, então, que em Brasília 
a atividade de desenhos urbanos, ou de-
senhos de rua, ainda precisaria de uma 

alavancada grande, porque não temos 
uma cultura de desenho estabelecida, 
apesar de sermos uma cidade patrimônio 
da humanidade. Natural! A cidade, que é 
jovem, precisa crescer em diversos aspec-
tos para potencializar os seus talentos.

Existem estudantes de arquitetura que 
gostariam de participar do USK Brasília, 
mas que muitas vezes desanimavam: “ah, 
eu não sei desenhar o suficiente para ir, 
vou passar vergonha”, ou coisas do tipo; 
“ah, mas meu desenho é feio”... Essa foi 
uma grande dificuldade inicial, no entan-
to, havia o desejo de desenhar e o espíri-
to de contribuir para a prática de desen-
hos urbanos na cidade. Decidimos então 
fundar este grupo universitário de uma 
maneira despretensiosa, porém compro-
metida com a tarefa de desenvolver a ha-
bilidade gráfica de jovens. O intuito é que 
eles se sintam livres e possam participar 
mais ativamente dos encontros de “ur-
bans sketchers” pelo mundo afora, e não 
apenas em sua cidade.

Elaboramos atividades inspiradas nos 
USK’s convocando os alunos a participa-
rem. A resposta tem sido, desde então, 
muito positiva e eles estão cada vez mais 
motivados e confiantes nas próprias ca-
pacidades. Isso vem se refletindo, inclu-
sive, nas disciplinas de projeto urbano. 
Não podemos deixar de citar que tive-
mos uma ajuda inesperada na motivação 
destes jovens: a participação do professor 
Edson Muniz, de Santos, SP. O professor 
Edson, muito experiente, participou dos 
encontros e compartilhou suas técnicas 
de desenho, o que empolgou mais ainda 



85

Revista CAU/UCB | 2018 | Acontece no CAU

os alunos. Mais tarde, o professor Daniel 
Brito passou a integrar a coordenação do 
evento, além da professora Tatiana Chaer, 
que juntou-se ao grupo, trazendo seu ol-
har de urbanista.

A experiência, desde o início, tem sido 
fantástica, e sempre saímos transbordados 
de felicidade com os desenhos realizados, 
transformados em pequenas relíquias da 
nossa cidade em cadernos de desenhos. 
Ao passar as tardes em companhia dos 
colegas e ao vivenciar a cidade e o que ela 
pode nos oferecer como espaço de con-
vivência e contemplação, saímos todos, 
alunos e professores, satisfeitos com os 
pequenos e grandes progressos,

O que esperamos com esta iniciativa é 
contribuir para a formação de pessoas 
mais conectadas com suas cidades, ca-
pazes de ver e compartilhar suas visões 
sensíveis dos lugares que habitam ou por 
onde passam. Enfim, esperamos con-
tribuir para que as pessoas se tornem ver-
dadeiros cidadãos e habitantes que amam 
e respeitam as suas cidades! Esperamos 
ir em frente e contribuir mais, (trans)for-
mando mais que arquitetos urbanistas, 
(trans)formando cidadãos.
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INTRODUÇÃO         JUSTIFICATIVA        DIAGNÓSTICO        CONCEITO        PARTIDO ARQUITETÔNICO        PROJETO      

NOME: 

Terminal de Passageiros do Aeroporto de Barreiras - BA

ÁREA ÚTIL: 

7.501,36 m²

NÍVEL OPERACIONAL:

Regional

CAPACIDADE DO PÁTIO: 

Cinco aeronaves ATR-72 ou três aeronaves ATR-72 e dois AIRBUS 

A319

CAPACIDADE OPERACIONAL NO HORÁRIO DE PICO: 

500 passageiros, levando em consideração nível de conforto Alto de 

acordo com o método de dimensionamento de TPS Medeiros 2014
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Corte esquemático bioclimático
Sem escala8 T P S  
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Nebulizadores

Grelha metálica

Veneziana fixa horizontal

Detalhe grelha metálica
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O CENTRO PARA PESSOAS | Estratégias para tornar o Centro de Taguatinga mais humano

Aluno: Denys Willian da Costa Mendes | Orientadora: Tatiana Chaer

Projeto de Diplomação do Curso de Arquitetura e Urbanismo da Universidade Católica de Brasília - 2º semestre de 2017

ILUMINAÇÃO
E PROJEÇÃO

ESTRUTURAS
TEMPORÁRIAS

REDUÇÃO 
NÚMERO DE 
VAGAS

AMPLIAÇÃO 
DE CALÇADA

ARBORIZAÇÃO

PORCKET 
PARK

SERVIÇOS
DIGITAIS

TRAFFIC
CALMING

USO MISTO

AUMENTO DE 
GABARITO

BANHEIRO
PÚBLICO

MOBILIÁRIO

CICLOVIAS 

BARES/CAFÉS

EVENTOS 
CULTURAIS 

SINALIZAÇÃO

COMIDA DE 
RUA

RUA SÓ
PARA PEDESTRES

TRAVESSIA
SEGURA

VIDA
NOTURNA

RETIRADA DO
MURO DO 
COMPLEXO

ILUMINAÇÃO

ESTRATÉGIA 

CAMINHABILIDADE

Diminuir o espaço para o carro;
Valorização do pedestre;
Redesenho e redimensionamento das   
calçadas do centro;
Incentivar trajetos a pé e transporte ativo.

ESPAÇO PÚBLICO
COMO LUGAR DE 
ENCONTRO

Melhorar as condições de permanência 
em espaços públicos
Propôr ações comerciais – como 
comida de rua e feiras
Criar espaços que acolhem e incenti-
vam manifestações culturais e artísti-
cas.

CENTRO 24HORAS
Diminuir o espaço para o carro
Valorização do pedestre
Redesenho e redimensionamento das 
calçadas do centro
Incentivar trajetos a pé e transporte 
ativo

O CENTRO DE TAGUATINGA PARA PESSOAS
 Este trabalho tem como objetivo propor estratégias para tornar o centro de Taguatinga mais humano. 
São intervenções por meio de novas abordagens de transformação dos espaços, chamadas aqui de práticas 
urbanas criativas. O urbanismo tático possui grande potencialidade de êxito para o centro,  visto que essas 
intervenções estão relacionadas com questões que hoje veem sendo defendidas ativamente pelas pessoas.  
A intenção é  apropriar do espaço coletivo a fim de interferir e dar qualidade as dinâmicas, fluxos e até pro-
dutividade urbana, podendo contribuir  também em reverter os processos de esvaziamentos e ausência de 
vida nos espaços públicos nos  diversos  períodos do dia.

 A proposta será direcionada ao espaços públicos do centro de Taguatinga. O centro é o local mais 
dinâmicos da cidade, os diferentes tipos de fluxos que ali permitem as mais diferentes trocas. Porém o fato 
do centro se tornar uma área com grande predominância comercial, faz com que pouco se aproveite de sua 
infraestrutura em horários não comerciais, pela ausência de pessoas circulando nesses períodos. Dessa 
maneira a proposta vem como alternativa para que o centro possa ter vida urbana e que as mais diversas 
atividades.
 Foi feito um diagnóstico de percepção ambiental em alguns trechos do Centro utilizando metodolo-
gias já existentes e utilizadas em microplanejamento.  

 As análises mostraram que  o centro de Taguatinga é um espaço mal dimensionado,  com problemas 
de qualidade do espaço no que se refere a acessibilidade, conforto e sociabilidade. O espaço carece de calça-
da, possui muito espaço destinado ao carro e pouco espaço para pedestre, o fluxo de veículos é confuso, 
poucos espaços de permanência e dentre outros problemas já descritos nas análises. Dessa forma, decidiu-
-se propor estratégias para que o Centro de Taguatinga possa se tornar mais humano, principalmente com 
a intenção de aumentar a quantidade de espaço para pedestres, proporcionando às ruas mais um caráter de 
lugar, ao invés de apenas espaço de passagem. 

01 ESTRATÉGIA 02 ESTRATÉGIA 03

TAGUATINGA CENTRO

TAGUATINGA 
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